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Qual a relevância da espiritualidade no contexto da qualidade de vida e humanização 
no tratamento de pacientes e no âmbito do profissional da área da saúde? 

No contexto a que se refere tal questionamento, a área da saúde tem cada vez mais 
relacionado a espiritualidade à qualidade de vida e humanização tanto nos tratamentos na área 
da saúde, como também na atuação desses profissionais junto aos usuários e familiares, nas 
diferentes fases do ciclo de vida e de áreas de atenção em saúde. 

A importância da dimensão espiritual reflete-se no aprimoramento do instrumento 
WHOQOL-100 (World Health Organization Quality of Life Instrument) pela Organização Mundial 
da Saúde, com a inclusão de um domínio abordando religiosidade, espiritualidade e crenças 
pessoais: o WHOQOL-SRPB/2002 (Spirituality, Religiousness and Personal Beliefs). 

Também são crescentes as publicações científicas em periódicos de maior impacto de 
qualificação, o que é indicador da relevância da espiritualidade no processo de manutenção e 
controle da saúde, bem como da dimensão a ser considerada na qualidade de vida e 
humanização dos tratamentos, na dimensão multidisciplinar em saúde. 

A maior parte dos artigos pesquisados se refere à espiritualidade como fator que auxilia 
na cura de pacientes com câncer ou doenças terminais, em seus diferentes estágios de 
evolução. Os autores pesquisados têm como foco de estudo esse tipo de pacientes, pois, 
devido à situação patológica em que se encontram, são mais suscetíveis ao apego às suas 
crenças e religiões como modo de enfrentamento ou coping religioso e, por conseguinte, é 
possível analisar o quanto esse tipo de recurso auxilia no processo de cura ou tratamento. Vale 
ressaltar que, em todos eles, foram citados os instrumentos de pesquisa em qualidade de vida 
e a dimensão da espiritualidade. 

Outro aspecto em comum é o índice do público pesquisado que se declarou ateu ou 
não pertencente a nenhum credo ser muito baixo, o que reforça a importância do estudo sobre 
a interferência da dimensão da espiritualidade na qualidade de vida das pessoas em 
tratamento, como também nos familiares que acompanham o paciente. 

Ainda que no universo científico este seja ainda um tema pouco explorado, 
necessitando de maior aprofundamento, em diversos artigos científicos na área da saúde, a 
espiritualidade é relacionada às sensações de bem-estar, autoestima e a fatores psicológicos e 
biológicos no processo de cura e saúde dos indivíduos. Portanto, faz-se necessário explorar 
mais o assunto para que se faça valer os benefícios dessa pesquisa. 

Há um longo caminho a ser trilhado na pesquisa em relação a como analisar e 
compreender a importância da dimensão da espiritualidade no processo de promoção da 
saúde, prevenção de agravos ou enfrentamento de doenças, levando em consideração a 
qualidade de vida, devido à subjetividade dessa relação e às variáveis que a compõem. 
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